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C O N S C I N    D I S S I M U L A D A  
( D I S S I M U L A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin dissimulada é a pessoa, homem ou mulher, apresentando com-

portamento furtivo e disfarçado perante fatos e situações, ao esquivar-se das autorresponsabilida-

des em prol de favorecimento próprio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva do mesmo 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico procede igualmente do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Conscin insincera. 2.  Conscin inautêntica. 3.  Conscin fingida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo dissimula-

ção: antidissimulação; autodissimulação; Dissimulaciologia; dissimulada; dissimulado; dissimu-

lador; dissimuladora; dissimulante; dissimular; dissimulatório; dissimulável; dissimulativo; dis-

símulo; indissimulável. 

Eufemismologia. O uso do eufemismo dissimular a verdade, para justificar a inautenti-

cidade anticosmoética. 
Neologia. As 3 expressões compostas conscin dissimulada, conscin dissimulada mínima 

e conscin dissimulada máxima são neologismos técnicos da Dissimulaciologia. 

Pseudonimologia: o pseudônimo na condição de dissimulador da identidade pessoal. 
Antonimologia: 1.  Conscin sincera. 2.  Conscin autêntica. 3.  Conscin honesta. 

Estrangeirismologia: a ausência de glasnost; a performance dissimulada. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem me-

gatrafares dissimulados. Dissimulação é covardia. Dissimulação: mentira silenciosa. A dissimu-

lação desorienta. 

Coloquiologia. Eis 6 exemplos de expressões populares relativas ao tema: a cara de an-

jinho dissimulando autossantificação; as lágrimas de crocodilo evidenciando choro fingido;  

o amigo da onça sendo demonstração de falsidade; o ato de esconder o jogo; a cara de João sem-

-braço; o autengano de querer tapar o sol com a peneira. 

Citaciologia. Eis 3 sentenças do Marquês de Maricá (pseudônimo de Mariano José Pe-

reira da Fonseca, 1773–1848) relativas ao tema: – “A dissimulação algumas vezes denota prudên-

cia, mas ordinariamente fraqueza”. “Os homens probos são menos capazes de dissimulação do 

que os velhacos”. “A civilidade é uma impostura indispensável, quando os homens não têm as 

virtudes que ela afeta, mas os vícios que dissimula”. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A dissimulação é a mentira 

muda. A verdade não sofre dissimulação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aparências. A tristeza é inescondível. A alegria é dissimulável”. 

2.  “Verdade. A verdade rejeita enfeites e dispensa dissimulações”. 

3.  “Vivência. Os mais sábios debatem, os menos sábios dissimulam”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da dissimulação; os lateropensenes com segundas 

intenções, negativas e dissimuladas; a lateropensenidade; a ilicitude pensênica dissimulada; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: a autodissimulação; as dissimulações egocêntricas autopromocionais; o traço 

pessoal representado; o autengrandecimento disfarçado do próprio ego; a satisfação malévola da 

conscin dissimulada; a autopacificação simulada; os consensos dissimulados; o ato de fingir bem-

-estar; o interesse dissimulado; a autovitimização dissimulada; a tentativa de mudar o outro com 

chantagem emocional; a carência afetiva dissimulada na doença; a ocultação de autoconflitos;  

a acepção de pessoas dissimuladas; a dissimulação do serial killer; o explosivo mascarado em 

forma de carta; o criminoso simulando ajudar a vítima; a adulteração de documentos; a mascara-

mento dos fatos; as agressões disfarçadas; a violência ocultada; a vingança camuflada; as cateque-

ses dissimuladas; os relacionamentos de fachada; a promiscuidade dissimulada; a dissimulação 

social; a manipulação midiática dos fatos reais; as “caras de felicidade” no facebook; o uso de 

roupa escura para esconder a obesidade; o ato de esconder os próprios sentimentos; a dissimula-

ção pública; a dissimulação jurisprudencial; a dissimulação maliciosa; a simulação de fraqueza, 

ferimento ou vulnerabilidade somática a fim de não se tornar alvo de predadores; o ato de a cons-

cin empurrar a sujeira para debaixo do tapete; o costume de ouvir atrás das portas e, depois, fingir 

não ter informação; as mistificações manipuladoras dos gurus; os objetivos escusos; as contradi-

ções entre o comportamento verbal e não verbal; as dissimulações exigindo a sinceridade; a rejei-

ção às dissimulações. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dissimulação na 

exteriorização de energias; o capricho pessoal patológico de origem paragenética; a eliminação da 

autodissimulação extrafísica; a impossibilidade de a consciex ser dissimulada em comunex mais 

evoluída. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dissimulação-manipulação; o sinergismo patológico he-

sitação-dissimulação. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) propiciando neocondutas 

cosmoéticas. 
Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o início do projeto 

do código de valores pessoais. 
Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: as técnicas espúrias de dissimulação das autointenções; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica da recéxis. 
Voluntariologia: o voluntário encobrindo erros, sem posicionamento cosmoético; o vo-

luntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autorre-

trocogniciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 
Efeitologia: o efeito maléfico da sonegação anticosmoética; os efeitos benéficos da reci-

clagem pessoal. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autenticidade cosmoética. 
Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o ciclo evolutivo 

pessoal. 
Enumerologia: a camuflagem; o cinismo; a falácia; a ironia; a enganação; o encobri-

mento; o bifrontismo. 
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Binomiologia: o binômio dissimulação de enfermidade–chantagem emocional. 
Interaciologia: a interação cultura das aparências–conscin dissimulada; a interação 

histrionismo anticosmoético–manipulação consciencial. 
Crescendologia: o crescendo (patológico) trafar dissimulado–megatrafar óbvio.  
Trinomiologia: o trinômio aparências-mascaramentos-dissimulações; o trinômio esper-

teza-malícia-dissimulação; o trinômio anticosmoético segredismo-dissimulação-solércia; o trinô-

mio omissão deficitária–dissimulação–mentira; o trinômio fingimento–acobertamento–distorção 

da realidade; o trinômio insinceridade-falsidade-dissimulação; o trinômio cosmoético transpa-

rência-coerência-autenticidade. 
Polinomiologia: o polinômio disfarce-farsa-escondimento-mascaramento; o polinômio 

mentira-dissimulação-malandragem-astúcia; o polinômio conflito-ocultação-dissimulação-fecha-

dismo; o polinômio antievolutivo hipocrisia–tapeação–intriga–quebra de sigilo. 
Antagonismologia: o antagonismo dissimulação / franqueza; o antagonismo sincerida-

de / dissimulação; o antagonismo realidade / dissimulação. 
Paradoxologia: o paradoxo da autodissimulação; o paradoxo da dissimulação dos líde-

res em ambiente democrático; o paradoxo de o Serenão dissimular a elevada condição evolutiva, 

para manter o anonimato. 
Politicologia: as dissimulações políticas; a demagogia política. 
Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo; a lei do menor esforço evolutivo; a lei do 

maior esforço evolutivo eliminando a dissimulação. 
Filiologia: a conscienciofilia. 
Fobiologia: o medo escondido; a xenofobia dissimulada. 
Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome da mediocrização; a sín-

drome do camaleão. 
Maniologia: a mania de dissimular. 
Mitologia: o mito de conseguir dissimular para o amparador as reais intenções. 
Holotecologia: a cinismoteca; a nosoteca; a pseudoteca; a psicopatoteca; a trafaroteca;  

a evolucioteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Dissimulaciologia; a Anticosmoeticologia; a Antiverbaciologia; 

a Autassediologia; a Autenganologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Desviologia; a Enga-

nologia; a Engodologia; a Errologia; a Histrionologia; a Intencionologia; a Mentirologia; a Para-

patologia; a Perfilologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin dissimulada; a conscin bifronte; a massa humana impensante;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 
Masculinologia: o arrivista; o antepassado de si mesmo; o apriorista; o ardiloso; o asse-

diador; o autovitimizado; o caloteiro; o caluniador; o cambalacheiro; o caprichoso; o carreirista;  

o chantagista emocional; o cínico; o conflitivo; o confuso; o controlador; o demagogo; o descui-

dado; o desonesto; o desvirtuador; o disfarçado; o distorcedor; o dominador dissimulado; o dono 

da verdade; o “dono do Cosmos”; o elitista; o embromador; o enrolador; o equivocado; o esbanja-

dor; o espertalhão; o estelionatário; o exibicionista; o falso; o fazedor de cabeças; o fingido; o fo-

foqueiro; o fraudador; o golpista; o hipócrita; o homem malintencionado; o impaciente; o impos-

tor; o inautêntico; o incauto; o inflexível; o ingênuo; o interesseiro dissimulado; o intransigente;  

o líder anticosmoético; o malandro; o malicioso; o mandão; o manipulador; o mascarado; o mau 

caráter; o medroso; o mentiroso; o mimado; o narcisista; o orgulhoso; o pilantra; o político cor-

rupto; o preconceituoso; o prepotente; o reclamão; o religioso manipulador; o repórter manipula-

dor de notícia; o repressor; o sedutor; o soberano; o socioso; o solitário; o sonegador; o sonso;  

o traidor; o trapaceiro; o tratante; o pré-serenão vulgar; o evoluciente. 
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Femininologia: a arrivista; a antepassada de si mesma; a apriorista; a ardilosa; a assedia-

dora; a autovitimizada; a caloteira; a caluniadora; a cambalacheira; a caprichosa; a carreirista;  

a chantagista emocional; a cínica; a conflitiva; a confusa; a controladora; a demagoga; a descuida-

da; a desonesta; a desvirtuadora; a disfarçada; a distorcedora; a dominadora dissimulada; a dona 

da verdade; a “dona do Cosmos”; a elitista; a embromadora; a enroladora; a equivocada; a esban-

jadora; a espertalhona; a estelionatária; a exibicionista; a falsa; a fazedora de cabeças; a fingida;  

a fofoqueira; a fraudadora; a golpista; a hipócrita; a mulher malintencionada; a impaciente; a im-

postora; a inautêntica; a incauta; a inflexível; a ingênua; a interesseira dissimulada; a intransigen-

te; a líder anticosmoética; a malandra; a maliciosa; a mandona; a manipuladora; a mascarada;  

a mau caráter; a medrosa; a mentirosa; a mimada; a narcisista; a orgulhosa; a pilantra; a política 

corrupta; a preconceituosa; a prepotente; a reclamona; a religiosa manipuladora; a repórter mani-

puladora de notícia; a repressora; a sedutora; a soberana; a sociosa; a solitária; a sonegadora;  

a sonsa; a traidora; a trapaceira; a tratante; a pré-serenona vulgar; a evoluciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dissimulator; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens medi-

ocris; o Homo sapiens compromissus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin dissimulada mínima = a do sorriso fingido; conscin dissimulada 

máxima = aquela agindo deliberadamente com inautenticidade manipuladora. 

 
Culturologia: a cultura da dissimulação; a substituição da dissimulação pela cultura da 

autexposição cosmoética. 
 

Taxologia. Eis, ordem alfabética, por exemplo 25 especialidades da Conscienciologia  

e os respectivos autenfrentamentos à conscin dissimulada, expostas aos pesquisadores interes-

sados: 

01. Anticomunicologia: a comunicação dissimulada, impedindo a admissão da manipu-

lação. O ideal é promover a comunicação assertiva. 
02. Anticonviviologia: a amizade dissimulada, impedindo a admissão da inimizade.  

O ideal é promover a amizade evolutiva. 
03. Antissexologia: o orgasmo dissimulado, impedindo a admissão da falta de prazer 

sexual. O ideal é promover o holorgasmo. 
04. Assediologia: a assedialidade dissimulada, impedindo a admissão do assédio. O ide-

al é promover a Higiene Consciencial. 

05. Autocorrupciologia: a autocorrupção dissimulada, impedindo a admissão da pró-

pria corrupção. O ideal é promover a honestidade consciencial. 
06. Competiciologia: a competitividade dissimulada, impedindo a admissão da compe-

tição assediadora. O ideal é promover a cooperação assistencial. 
07. Dominiologia: a dominação dissimulada, impedindo a admissão da ambição pelo 

comando. O ideal é promover a renúncia dos desmandos do poder. 
08. Egocentrismologia: o egocentrismo dissimulado, impedindo a admissão do egoís-

mo. O ideal é promover o egocídio. 
09. Escravagismologia: a escravidão dissimulada, impedindo a admissão da subjuga-

ção consciencial. O ideal é promover a libertação consciencial. 
10. Ignoranciologia: o desconhecimento dissimulado, impedindo a admissão da igno-

rância ignorada. O ideal é promover a sapiência. 

11. Imaturologia: a maturidade dissimulada, impedindo a admissão da imaturidade.  
O ideal é promover a holomaturidade. 

12. Imposiciologia: a coerção dissimulada, impedindo a admissão da imposição da 

vontade. O ideal é estimular o livre-arbítrio. 
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13. Inconvenienciologia: a discrição dissimulada, impedindo a admissão da falta de 

desconfiômetro. O ideal é promover o bom-tom interconvivencial. 

14. Ingenuologia: a ingenuidade dissimulada, impedindo a admissão da ardileza. O ide-

al é promover a maturidade benigna. 

15. Intencionologia: a intenção dissimulada, impedindo a admissão das segundas inten-

ções. O ideal é promover o princípio “aconteça o melhor para todos”. 
16. Interprisiologia: o perdão dissimulado, impedindo a admissão da falta de compre-

ensão. O ideal é promover o perdão universal antecipado. 
17. Invejologia: a inveja dissimulada, impedindo a admissão da dor de cotovelo. O ide-

al é promover a satisfação benévola. 
18. Malignologia: a crueldade dissimulada, impedindo a admissão da satisfação malé-

vola. O ideal é promover a benignidade. 
19. Mentirologia: a mentira dissimulada, impedindo a admissão da inverdade. O ideal 

é promover a explicitação da verdade. 

20. Opiniologia: a ideia contrária dissimulada, impedindo a admissão da opinião pesso-

al. O ideal é promover o consenso. 

21. Preconceitologia: o preconceito dissimulado, impedindo a admissão do sectarismo. 
O ideal é promover o universalismo. 

22. Prejuizologia: o prejuízo dissimulado, impedindo a admissão do fracasso. O ideal  

é promover o lucro evolutivo. 

23. Privilegiologia: o privilégio dissimulado, impedindo a admissão das mordomias ad-

quiridas. O ideal é promover e valorizar os méritos evolutivos. 
24. Trafarologia: a virtude dissimulada, impedindo a admissão da falta do trafor.  

O ideal é adquirir o megatrafor. 
25. Vergonhologia: a timidez dissimulada, impedindo a admissão da cara de pau.  

O ideal é adquirir a vergonha na cara. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin dissimulada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 
03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 
05.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 
08.  Conscin  vigarista:  Enganologia;  Nosográfico. 
09.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 
11.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 
13.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 
14.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
15.  Síndrome  do  camaleão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  DISSIMULADA  FINGE  SER  OUTRA  PESSOA  

DIFERENTE  DE  QUEM  REALMENTE  É.  O  IDEAL  É  ELA 

SAIR  DA  DEFENSIVIDADE  EGOCÊNTRICA  E  PARTIR  PARA  

O  AUTENFRENTAMENTO  RECICLOGÊNICO  LIBERTÁRIO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda tem vida de fachada, cortina de ferro ou 

segredos no quarto escuro? Por quais razões? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções;11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinóp-

ticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 fil-

mes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; páginas 177, 204 e 207. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Cláudio Monteiro; et al.; 376 

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 38, 67, 104, 109, 164, 174, 199, 216, 221 e 228. 

3.  Oliveira, Roseli; Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; pref. Cristiane Ferraro; revisores Amy 

Bello; et al.; 520 p.; 3 partes; 155 abrevs. & siglas; 1 CD-ROM; 22 E-mails; 9 enus.; 89 estrangeirismos; 1 foto; 1 micro-

biografia; 21 websites; 420 refs.; geo.; ono.; 24 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; página 134.  

4.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; Cathia Caporali; Cesar Cordioli; Cristiane Ferraro; Dulce Daou; Ero-

tides Louly; Flávio Buononato; Gisélle Razera; Júlio Almeida; & Rosemere Victoriano; 346 p.; 1 cronologia; 22 E-mails; 

10 endereços; 223 enus.; 10 filmografias; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 

344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 138 e 242. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 531, 548  

e 1.273. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 322, 415, 

454, 455 e 473. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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